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Desafios na gestão da informação: uma oportunidade para 
empreender
Luis Borges Gouveia

A crescente sofisticação do uso do digital e o seu impacto tem proporcionado 
novos desafios e oportunidades, associadas com a gestão da informação. 

A gestão da informação, entendida como o ciclo de organização da 
informação, desde a sua criação, até ao descarte, assegurando o acesso, 
guarda e o seu bom uso, sofre, por via da transformação digital, um conjunto 
de desafios significativos. 

É precisamente em função destes desafios que se colocam oportunidades de 
empreender, cujo potencial será objeto de partilha e discussão.

Semana Global de Empreendedorismo, 23 de Novembro de 2021
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O contexto atual
Complexo, volátil e em transformação constante
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O mundo mudou…
• Cada vez mais digital:

• Próximo
(o espaço físico é menos importante e menos distante)

• Rápido
(o tempo humano está a ser gradualmente substituído 
pelo tempo das máquinas)
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O mundo mudou…
• Cada vez mais complexo:

• Próximo
A sustentabilidade ambiental, económica e social do mundo, afeta a nossa 
região, que afeta o nosso país, que afeta a nossa cidade e, por sua vez, implica 
com a nossa comunidade e connosco
(sociedade, comunidade, individuo) para (global, regional, nacional, local e 
pessoal) 

• Desordenado
As instituições que governam tem de se adaptar a um ecossistema de partilha 
de poder em rede, substituindo hierarquias por redes de negociação –
governança 
(do comando e controlo para a partilha e colaboração)
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O mundo mudou…
• Cada vez mais alternativo

• Próximo
A forma como trabalhamos, nos divertimos e aprendemos está a ser 
transformada pela coexistência de meios e plataformas digitais
(do processo para o algoritmo)

• Ordenado
Os dados assumem importância crescente e o ser humano convive no 
seu dia-a-dia cada vez mais com máquinas que realizam atividades 
físicas, mas também cognitivas, numa associação crescente do humano 
e artificial, desenvolvendo novas parcerias
(do ter para o ser, incorporando e sendo incorporado por indivíduos e 
organizações)

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



Cada vez mais digital
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Algumas notas sobre esta (nova) fonte de poder 
(digital)

• 50% das grandes marcas atuais são da área da tecnologia (economia 
de base digital)

• a diversidade dos setores representados foi baixando:
de 7, em 1917 e 1967 para 5, em 2017 

• O  setor mais representativo: em 1917 (30% aço, 1º, 4º e 9º) para 
1967 (30% petróleo, 5º, 6º e 10º) e em 2017 (50% tecnologia, com os 
cinco primeiros lugares

• O digital representa uma concentração de poder nunca antes vista, 
em influência global, número de utilizadores e complexidade do seu 
ecossistema, fugindo à regulação e ao poder dos Estados
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Mais próximo tem consequências… 
e respostas
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As implicações podem ser 
significativas
• Quais são as prioridades?

Valores
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As implicações podem ser 
significativas
• Quem regula o comportamento?

ÉTICA
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As implicações podem ser 
significativas
• Quem regula a fusão do ser 

humano e da tecnologia?

Trans
humanismo

Luís  Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.ptLu
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As implicações podem ser 
significativas
• Como enquadrar as atuais 

questões existenciais?

Religião

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



O digital torna ainda mais evidentes, muitos dilemas 
Privacidade versus (ciber)segurança

http://www.claybennett.com/pages/security_fence.html
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Reequilibrar as forças
lidar com a complexidade e as alternativas

https://www.singularityweblog.com/transhumanism-needs-to-establish-a-meaning-to-life/
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Em conjunto, estas 
tecnologias impactam 
profundamente a gestão 
da informação
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Simplificar e generalizar é perigoso

• Como utilizar a tecnologia?

• Quais os custos? 

• Como manter?

• Quem sabe utilizar?

• Quem vai utilizar?

• Como vai ser integrada?

• Como garantir a continuidade de 
dados e operação?

• Como assegurar a migração futura?

• Como e qual o custo de descontinuar a 
tecnologia substituída
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A apropriação da tecnologia
(diferente do seu uso e exploração) 

Everett Rogers, Teoria da Difusão da Inovação, 1962
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O excesso de informação
Manter o equilíbrio entre o entendimento e a nossa capacidade cognitiva
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• Os dados são o produto da 
pesquisa, criação e descoberta

• É o material que se obtem ou é 
criado para suporte à mediação

• Muito do que é experimentado
não é informação, mas sim 
dados, logo o seu valor é menor, 
pois não constitui comunicação

• A maior parte das TIC é para lidar
com o armazenamento, o 
processamento e a transmissão
de dados e não de informação

• Os dados são apenas úteis para 
os produtores, que são aqueles
com capacidade de impor
estruturas com significado aos
dados – metados

• Quando é criada uma
experiência, deve ser evitada a 
partilha de muitos dados, sem
fornecer um contexto

Information Anxiety, Richard Saul Wurman

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



A informação já não é o que era… 
(e nem toda é igual) 

estrutura

& contexto

abstração &

complexidade

dados

informação

conhecimento

sabedoria

simplificação

do real

suporte à

decisão

suporte à

ação

estratégia e

previsão
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No digital

• Crescente mediação de computadores e redes no 
relacionamento humano

• Desmaterialização de actividades e processos associados

• Transformação da actividade humana
• O tempo com diferentes ciclos

• Virtualização e transformação do conceito de tempo e espaço 
(exemplo: o sítio na Web…) 

• (implica) espaço (físico) com diferentes significados

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



Aprendemos todos os dias, de todas as formas

• Sempre mais para fazer, do que o que se pode

• Mais solicitações do que tempo disponível

• Maior carga cognitiva do que a nossa resistência permite
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O fenómeno do excesso de informação

• Bastante estudado em diferentes contextos
• Psicologia, Gestão, Ciências da Computação…

• Impacte significativo
• Na qualidade de vida dos indivíduos

• Na qualidade do desempenho profissional 

• Na capacidade de resposta de uma organização

• Na produtividade e na qualidade resultados de uma empresa

• Considerado um dos maiores problemas de saúde pública, nas 
sociedades mais desenvolvidas
• Information overload; infoglut; burnout; …
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O excesso de informação

• Lidar com informação em quantidade
• Excessiva, pontualmente ou em absoluto (como se pode obter? Quando e 

quanto custa?...)

• Lidar com informação em complexidade
• Estrutura (como se organiza? Como pode ser guardada e recuperada? Como 

entender?...)

• Lidar com informação em qualidade
• Contexto (o que identifica? com que se relaciona?...)e veracidade da 

informação (é a informação fiável? Completa? Atual?...)
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Excesso de informação significa maior esforço e tempo 
(sobrecarga cognitiva?)

http://www.olsup.com/2011/09/information-overload.html

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



E o digital? 

• Amplificou a quantidade de informação

• Tornou mais complexo o seu uso

• Força a alteração de hábitos

• Força a perda da escala humana

• Força a perda do controle dos fluxos

• Aumenta a dependência de terceiros

http://www.examiner.com/article/warning-information-overload

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



Repensar a nossa relação com a informação 
(de recolectores para curadores)

http://srobalino.wordpress.com/2011/07/04/supporting-researchers-with-social-tools/
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Fenómeno que vai para além do digital

http://pfitblog.com/2011/02/13/information-overload-leads-dieters-astray/

http://presentinenglish.com/tag/information-overload
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No contexto profissional (muito papel)

http://athandz.blogspot.pt/2012/08/information-overload-and-mobile.html
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Estratégias de remediação

• ajudam mas…

• não resolvem!

• tal como o digital…
(não é solução mágica)

• ou mesmo os 
indivíduos isolados 
(colaboração é chave)

http://www.workingworld.com/articles/Coping-With-Information-OverloadLu
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A esperança do digital 
(mudar processos e tornar esforço colaborativo)

• Integrar e sincronizar informação de 
múltiplas origens 

• Cruzar e confirmar informação de forma mais 
automática

• Interagir com outros minimizando
informação e tornando esta mais fácil de 
entender

• Permitir e praticar o descarte de informação

• Reutilizar e simplificar (em especial 
recorrendo a estruturas existentes e evitando 
novas ou alterações destas)

• Filtrar e colaborar com terceiros para facilitar 
a obtenção, confirmação e entendimento da 
informação

http://nancyloderick.com/2012/08/15/the-internet-too-much-of-a-good-thing/

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



Oportunidades no excesso de informação

• No contexto atual, existe uma necessidade de aprofundar 
formas de combater o excesso de informação
• Quer no contexto dos indivíduos
• Quer no contexto das organizações

• Existem inúmeras oportunidades associadas
(que requerem equipas multidisciplinares):
• Estudar o fenómeno e os seus impactes
• Que comportamentos o podem minimizar
• Quais os fatores críticos para a lidar com o excesso da informação
• Que aplicações de base digital e como as integrar na atividade dos 

indivíduos e grupos
• Que competências desenvolver e formar para combater o excesso 

de informação
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Empreender e realizar o potencial
O potencial que resulta da insustentabilidade da situação atual
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O nosso tempo (há já alguns anos…)
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A nossa realidade
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A ubiquidade dos sensores e atuadores
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IoT (Internet das Coisas)

http://www.techplayon.com/fog-computing-and-internet-of-things/Lu
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Gerações de mediação de dados

Borgmann et al., Cyber Learning Report, NSF 2008
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A dimensão do Big Data
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Importância do Big Data

• Os dados podem ser analisados no seu formato e organização nativa, 
seja ela estruturada, não estruturada ou streaming (fluxo constante 
de dados)

• Dados podem ser captados em tempo real

• Os dados podem ser transformados em conhecimento

• Datafication
• Tudo se pode transformar em dados que podem ser analisados
• O utilizador como produto (e produtor de dados)

• Os dados adquirem um potencial enorme de realizar valor
• Os dados como o novo capital
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Os dados em 2015…
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Os dados em 2020 (EMC2)
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+digital, +inteligente 
(exemplo SMAC: social, mobile, analytics, and cloud)

http://www.ukoug.org/what-we-offer/news/future-of-work-powered-by-oracle-fusion/
Luís  Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.ptLu
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Advertência... As pessoas contam

• desempenho digital não é 
apenas relacionado com 
computadores e redes

• seremos sempre analógicos, 
mas as nossas interações são 
mais digitais que nunca
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Caminhos possíveis...

• Reinventar as nossas noções de 
tempo e espaço

• Reinventar a função de processar 
informação

• Lidar com os desafios da 
informação

Fazer isso em rede!

Lu
ís

  B
o

rg
es

 G
o

u
ve

ia
, l

m
b

g
@

u
fp

.e
d

u
.p

t



Isso quer dizer, na perspetiva da rede?

• Novas formas de lidar com a descoberta da informação 

• O que deve ser descoberto (lado da oferta)
• Foco no CONTROLE

• Como pode ser descoberta (lado procura)
• Foco na EFICIÊNCIA

• Qual o resultado de descobrir (lado cliente)
• Foco na EFICÁCIA 
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Inteligência nos negócios 
(foco no valor da informação)

http://www.asranalytics.com/bi-best-practices/
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Inteligência 
(foco na análise de informação) 

• Sensorial: sentir e capturar dados e informação
• De forma distribuída
• Sem aumento de custos e esforço

• Filtrar e reduzir complexidade de dados e informação
• Suporte à formação de conhecimento
• Suporte ao entendimento
• Suporte ao comando e controle

• Analisar informação
• A tempo real
• Para lidar com contingência
• Para cenários desconhecidos
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Inteligência (artificial)
(foco na capacidade computacional) 

• Stuart J. Russell e Peter Norvig definem 
inteligência artificial (IA) como um conjunto de 
teorias e técnicas usadas para criar máquinas 
capazes de simular a inteligência humana

• Definição mais abrangente: área da ciência dos 
computadores que estuda a criação de máquinas 
inteligentes que trabalham e reagem como os
seres humanos, aprendendo, planeando, 
classificando, resolvendo problemas e 
reconhecendo dados, informação e conhecimento
com o objetivo de criação de aplicações
autónomas ou de suporte à atividade humana
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Da descoberta da informação à sua exploração

Controlo

• Lado da oferta

• O que deve ser descoberto

Eficiência

• Lado da procura

• Como pode ser descoberto

Eficácia

• Lado do cliente

• Qual o resultado de descobrir

Valor da Informação

• Inteligência nos negócios

• Obter evidências

Análise de informação

• Inteligência 

• Obter nexo de causalidade

Capacidade computacional

• Inteligência artificial

• Automatizar a ação
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